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O presente rel~t6rio lescreve o resultado do trabalho 

::.esenvolvido pelo grupo I no Zst2gio de Carr.po Nultiprofission~l, 

nc 1no ~e 1976. 1 referi1o est~gio constituiu-se em exig~ncia 
' , 

cu.::-:-i C'J.~'-" r :i o ~urso de S·:u .~e Pub::.i C<i., e vale aqui ressalta r ,a in 
d1 ·.;u_: ':;1•e VCi:.en tE, co. D1~ :: i::.~Jor t-::-~cL>.., por se constituir,_ pelo 

r11er:.)s en 1u:::n to pro pos t '., ~ur!'l:-~t·3 o curso, em rara oportunidade 

' orde se busca n:: re"'tl:.:J.·,de e::ll)iric:J., liret:--tmente, os conhecimen 

:-r o texto que .:;e segue, sempre que não houver indica·· 

ç~o, os ~~dos mencionados referem-se ao ano de 1974. 

2 - J3JBT rvo.s 

2.1. - ·J.ersis 

Integração cios membros de uma equipe multiprofis· 

sion:ll; 

- experiênci.J. de trabalho prático em Saude PÚblica. 

2.2. - Sspeclficog 

Espera-se que a equipe venha a: 

- Id.entific3.r ::ts condiçÕes de vida das populn.r:Ões d..: 

comunidade estuda. da; 

- diagnosticar os princip::üs problemas de snucte des-

ta comunid::1de; 

' - propor soluções, sob ~ forma de sugestões orogram~ 

ticas, para os probler:tas de saÚde diagnosticqdos , 

levando er:1 cons ide r~1 ç.~ o os recursos exis ter.. tes e/ ou 

disponi v eis e as cara c teris ti c as à a co:r_un:. -ia de. 
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3 - pgqy:cio PA Á8l4 

~ 3,1, • Hietprigo 

.I 

que aer1a chamado Santo Anton1ó d.e Guarat1ngueta, 

' 1m 13 de tevere1ro dt 1651 toi ele9ada a cateaoria 

da vila, q,ue loco pro• parou, em Vil'tud.a <11 11tar a maio oamt•-
. ~ 

nho da a •~• Gerais, ~su'ca te 1 o Porto de Pal'a ty • . 

JÁ em l.950, com a implantação c1a rod.o'lia Pl'ta14eate. 

Dutl'a t 1n1c10U•II a IXp&ftiÀO do prOCIIIO <11 iMUIUi'llizaçio -:d!l 

toclo o Vale elo Pafa!ba, a~r1nd.o-ae nova tl'a de proareaao. 

· Guaratincuetí teve part1o1paqão ativa •• toc1oa 01 11 
I I 

mentoa h11tor1co1 da nac1ona11cla4a, pro~tt&nclo·•• no cenario ~11 

c1onal como centro cultural 1 berço d.t paD!11 bras11e1roa. 

' . 3,2, • Mpogtoe OtgçatigQI 

3,!,1, • Área total • 825 xmZ 

3,2,2, • Localização aaocrát1ca. (Ãnexo Mapa nl l) 
' ~ . 

A c14ac1t ele Guara t1D&Utta 11ta localiza4a DO 

Vale cio Pua!ba qUI •• Oal'aCtll'il& t IICW'40 a lll.ioria cS.ot' aeóla 

co•, ·pelo •••to&l1amo, . que i, o fenômeno aeolÓc1co oa\llaclo por· 

movimento interno taaenclo eVidenciar bloooa 4a croata terreatr. 

4 reaii• do Vala do Para!ba oompratncle a pô• 
9á0 IXtl'taO Ori~tal elo m1ta<1o 1 OOI'l'taponcl1Ddo 1 pratioamente • 

exteuio da laoia Hiclitoal'it1oa do lio Pua!ba, tm teniiÔriO: I 
pauli~'-• (Mapa na Z) · 

\' 3.2.3. • ~o,ocralia 
A o1c1&4t ela Guuatinl\letâ apraaanta ... ~:. 
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topografia nao muito plana, com costas variando entre 560 e 

525 met~os, com altitude de 530 metros. Sendo o seu terreno 

assim consti~uido: 

- 30,6% terreno esc:1rpado 

41 /("! 
'OI'; terreno montanhoso 

- 18,2~ terreno ondulado 

9,6% terreno plano. 

3.2.4. - Solo 

, 
compreende Geologi('":-n.snta, esta are a as 

, 
gnaisses e mica, xistos do Pre-Cambriano Inferior, rochas do 

Pré-Camtriano (não descrir.linados) com :Lntrusões ácidas: (gran.1 

to e granito guaissif'icado anteriores ao grupo São Roque) ,além 

dos arenitos e argilas e folhelhos pirobetuminosos da formação 

Taubat~ (datada do terci~rio). 

3.2.5 .. - Clima 

Dada sua posição geográfica e condições de 

relêvo 'a região apresenta pecularidades no seu clima, caracte

rizado Pela distribuicão das chuvas associado aos mecanismos I 
- J 

da circulação regional. 

, 
Destacamos os seguintes sistemas atmosferi-

cos responsáveis pela dinâmica regional: 

- }~ssa Tropical Atlântica 

- Hassa Equatorial Continental 

- Hassa Tropical Continental 

- }~ssa Polar Atlân~ica 

3.2.5.1. - Temperatura - (1961/71) 
, 

anua~ zo,oc • Hedia 
, ... 

• Hedià mes + quente - 23QC 
, .... 

16QC • }~e dia nes + frio 
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, A 

.Haxima mes + quente - 31QC 
, ,.. 

• Minima mes + frio 9,5gc 
, 

3.2.5.2 - Precipitaç~es pluviometipas -

- (1961/70) 

• ·To tal anual '1300/~500mm 

.Hédia mês + chuvoso - 420/350mm 

.Nédia mês + sêco 15/40mm 

NQ de postos pluviométricos· - 12 

A abundância de precipitações cria 

condiçÕes propÍcias ao aproveitamento hidro-elétrico em quase t~ 

da região, ao mesmo tempo que o represamento constituiu-se em I 
, 

valvulas reguladoras para os rios, com problemas de enchentes I 

além de contribuirem para o aproveitamento hidro-agr:Ícola, prin 
' , , 

cipai:mente no caso das varzeas do Rio Paraíba e seus afluentes. 

Umidade relativa • 

• Hédia anual - 76 HR% (1961/71) 

3.2.6. - Hidrografia. 

, , 
A rede hidrografica e constituída pela Bacia 

do ParaÍba, tendo este rio, .origem· no Planalto da Bocaina a 

l.eOOm de altitude com o nome de Parai tinga. 

, 
Na altura de Guararema, o rio Paraíba recebe 

o Paraibuna, sofrendo assim uma infiexão de sentido contrário ao 

do seu. tre.cho superior, decorrente da captura do antigo alto. cu~ 
A . 

so do Ti e te (Parai tinga -Paraibuna), por ocasião dos movimentos 

tectÔnicos que assolaram a região. 

, , 
A Bacia do Paraíba apresenta altas aguas no 

verão e baixas vasões no inverno. 
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' -Os principais rios do Guaratingueta sao! 
, 

- Ribeirão de Guaratingueta 

- Rio ParaÍba 

- R.io Piagui 

- Ribeirfio d6s Motas. 

4 - ASPECTOS ECONÔKICOS E ADIHNISTRATI /OS 

4.1. - Considerações Ger::tis'" 

.J p.rocesso ,histÓrico ..:le ··ocupação econÔmi.ca a populg, 
' ' , cional do Municipio de Guaratingueta, esta estreitamento liga-

do ao desenvolvimento da região do Vale do ParaÍba. 

O ciclo da mineração no inÍcio do século XVIII in-
... 

tensificou o povoamento e a aconomia da regiao, a qual deixou de 

estar est:nitamente voltada oara a subsistência. 

' , Na metade do seculo Xv~II, c Vale do Paraiba, se ' 

transformou·em verdadeira área estratégica para a ·sobrevivência 

dos sertões mineiros, produzindo para seu abastecimento, com os 

nÚcleos urbanos fornecendo-lhes' mão-de-obra, atendendo os que 
; 

para la, se dirigiam, servindo de elemento de ligac;ão com os fo~ 

necedores extra-regionais. 

Na segunda metade desse século, a região jÁ entrava 

em situação de desequilfbrio. Os nÚcleos urbanos não mais en

contravam forma de desenvolver suas econom~as e suas atividades 

' ... " para atender a populaçao e areas vizinhas • 

. Essa situação perdurou até o in:Ício do século XIX, 

quando surgiu um novo.elemento dinâimco- o café -que permitiu 
. .. 

um novo impulso a economia regional. 
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O Vale do Paraiba foi ocupado extensivamente em ~ 
. . 

- , çao do . ~afe, que ·se generalizou de tal forma que e~ meados do 

século passado, concentrou a maior parte das atividades_ econô.:. 

micas io pais, tendo o nio de Janeiro como porto de escoamento 

do . .Produto.; 

ApÓs esse auge, veio o declÍnio CRUsado pelo acele

rado esgotamento das res~rvas naturais, com a decad~ncia e pos-

terior abandono da cafeiculturá na região, fase · que por volta 

de 1920 Gi ~~ ~ ~~ ~nce~rada. 0 Vale 
, " . .. 

do Paraíba se ve na continge~ 
0 ·. . . 

cia de procurar novas formas . de . produção. 

· ~ 

Nas areas rurais g~neralizaram-sa as pastagens como 
' 

forma substitutiva de ocupação do solo, passandp a economia a 

girar · em torno da ., ~riação do gado, especia1mente , o leiteiro. 

A subst.ituição de . uma agricultura comercial de expol: 
., 

tação, por uma atividade de .menor valor comercial, en~olvendo I 
- .... . ..... • t.: 

pessoal r~duzido, provocou o empobrecimento ·e~ despovoamento dos 

campos, interrompendo-se assim o processo, até então crescente, 

de c~iaç~q de novos ~~ntros urbanos, pois os eXistentes j~ su-

priam as necessidades da região. 

A euforia econÔmica havia passado, e a. re.gião, . com · 

os centros. urbanos .manteve-se em compasso de espera· • 

. Essa . fase foi' interrompida pela industrialização que 
··:: 

criou nova..s. condiçÕes de vida e veio ... c:ondicionar os ·aspectos a tY, 

ais de vida econÔmica e da urbanig~ção regional. 

, 
·As primeiras industrias, voltadas para o aprovei ta-

manto 4:6:· ~.atérias~pJ:'imas locais, . benefi-ciamento e transformação · 

de prodB-tC?s agricoléis · ~urgiram nas Últimas déca.'das . ~o 
, 

seculo ' 

XIX. 
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O processo de industrialização não ati:Qgiu. de mane1 

ra uniforme toda .. a ~rea e assumi~ cara.cteristicas dlte:rentes dé 
, 

. um periodo par. a · ou.tro. 

4.2. - Ca~~cteri~acio econ~mic% 

A _distribui_ção da população ecqnqmicamente ativa,por 

sexo, ~egundo ~etor de _atividade consta da Tabe.la ni2 1. 

,Existem na cidade conforme dados. levantados _pelo IBGE 

em 1970, 5-55 esta ht:?, ~cimentos comerciais com 1. 577 pess.oas oeu~ 

padas ~ ~16 estalje~~cimen.tc;:>s industriais com 2. 909 pessoas ocu,.. 

padas. Constatamos então uma predomi~ncia da pppulação econo- . 

inic.amente ativa em atividades industriais. 

De acordo · com a Tabela nQ 2 o MunicÍpio. de· Guaratia 
, 

gueta, apresentava a seguinte · estrutU?a fiscal em 1-97-3·: · 

Nota-se ·que a diferença das despe-sas executadas · pel2l_ 
. . . . , . , 
Prefeitura. Huriicipal·::de . Guaratingueta 2 .. nos anos d.e 1972 e 1973 e 

. -

. ' , , 
4, 92% to"i destinado a: Saude em i972, havendo um · pe_queno acresci'-

mo no ~ano seguinte (7, 35%). Em vis-ta· da falta de dad.os forneci

. dos peJ.a ·PJ:oefei tU.ra local e pela bibliografia consultada nã·o hoy 

ve condições de se .. ,mensurai' a razão dó· deerêscimo de despesa ex~ 
, . 

cutada nos itens . "~erviÇos urbano"s ", e de "Viação., :transportes e 

comuni~aÇão", · de 1972 para 1973, porqt;anto deduz-se que as des.,.. 

pesas .de·.: saneamento do - ~unicÍpio . es-tã.o: incluidas : n.ésses ~tens. (Gra. 
1). 

Veriti~a~se ainda que, n6s: dois anos .estudados -na o 
. . . . : ' . ~ . . . ~. . . . , ' . 

foram .. re~i,~tradas 'des-pesas extra-orçamentar.i .as. · Observamos,. po~ 
··. ' . · .,. . . ~ . • . . . I' 

tanto, .. o ·. -n.ao aprov~f"tamento das ver.bas-... o:rçadas par~ o Hunicipio 

no ano de:· :l972. (Foi orçado " Cr$24.655~:5?6 ·e gasto 10.585.279). 
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5 - COHUNICACÃO 

. , , , 
O ~llnicipi9 e cortado pela Via Dutra e servido por 

lOFü km de estrada de rodager.1 e pela -~s trada de Ferro Central 

de 3rasil. 

Existem na cidade 2 esta\Ões de rádio, 1 agênciP. ie 

~orreios e Tel~grafos, l Central de Telex, 2.000 telefones (da 

TELESP), 3 Jornais diários e l estac;:o repetidora de Televisão. 

6 - ASPECTOS POPULACIONAIS 

6.1. - Introdução 

Não caberia ao grupo estender-se sobre determinismo 

geográfico, porém analisar alguns eler~entos populacionais indi.a, 
, ' - A. pensi;\Veis a programaçao que se propos realizar. Realmente, a 

distribuição. demográfica em um dimensionado espace fÍsico é de

terminada, sobretudo, por fatores geogrsficos e por elementos í 
I ' ,_ -favoraveis a sobreviVE:ncie e desenvolvimento da populaçao. Es-

t"<.liando a histÓria do homerr. sobre a terra, verificamos que cada 
... , , 

populaça.o se formou a partir ias características primarias ie 

sobrevivência: solo, água e vegetacão. Sendo a população loc~,l 

- rrué!ra tingue t&, nc caso - a princip~l consumidora de bens e · 

serviqos é importante que se estuue o seu cot;lport.'lmento qu.qrdo . 

se deseja formular qualquer tipo de progr··ma - seja ou n=ic obj.§.. 

to Je formulação ~e polÍtica econÔmica. Partindo desse enfoque 
, 

jiroensional e que os componentes do grupo de trabalho pensara~ 

em levantar os indicadores demogr~ficos, a fim de conhecer 1 

realidade da região estudada. 

- Indicadores Popul9.cionais - .::3tabeleceu-se ordem :ie 
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priori.dade para os indicadores. É necess-~rio relacionar condi 

ções econÔmico/sociais com a densidade demográr~ca. No global 

retiramos elementos· de importância para análise. Foi estudada 

; co~posição por idades da pop?laÇão - porque tal indicador po~ 
. . :' , . -

sibilitara realizar estimativa da populaçao em faiXa .escolar, 

c: atendimento médico/pela demanda, tipo de assistência presta

da ·e outros elementos que possibilitem ao poder pÚbli~o a sati~ 

fação das · reais ~ecessidades de sua populaçãq. Assim, qualquer 

estudo. e/ou pesquisa de merc?..do, produtol' e/ou consumidor deve

rq ser iniciado ::~. partir de exa:ne da composiçãO. populacional. 

Outro aspectc importante e parte desse estudo é a 

distribuição d~ população por ·áreas urbanas erurài~,por quanto 

s .~o conhecidas as di~erenças sub-cul túrais, de terminadas pelos 
, . . ·-: . .. : 

habites e · consequente diferença de consUlllO • . . Ademais com a in 

iustrial:lÚtção e o . ofer~~im~nto de melhores condições de t:rabs. 

lho existe um acentuado deslocamento da populaqão. rural para a . . . . . . . . . - . 

urbana ·, aumentando os encargos de serviços da .. a&riinistração I 

nessas populações. 

, . :· . ~ 

Al~m disso o movimento populacional. es~a estritamen 

te relacionado com as oportlUlidades econômicas ~pr~sentadas. I 

Assim, o crescimento econÔ~ico alia-se ao crescimento demográ-

fico. 

6.2. - Comportamento da população 

6.2.1. - Componentes do crescimento total. 

O crescimento vegetativo ;.bllnatural. e ' o sal · 
, -do migratorio sao componentes essenciais para se entender e an~ 

lisar .a dinâmica do crescimento populacional. 
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. , 
. As informaçõe s . referentes· ao Municipio de 

· Guara tingue-tá indicam que em 1970 a taxa de natalidade foi de 

32,55 por mil habitantes, decrescendo a seguir __ ·até a tingir em 

197l.t a taxa de 28 ,69 por ~il habi t antes. (Gráficoz,Tabela ~g 3) 

. , . . , " 
A mortalidade por sua vez e a ·unica varia-

vel cÚj"o comportamento é m::is definido em função do nivel de 
, .. . . . , , 

sauae. Helhorando as condições sanitarias, assistencia medica, 

educação, · espe~a -se -como consequência, diminuição da ·mortalida- · 

.. de no · tempo. 

O ccr.1portamento da mortalid.a"de estabilizou-

. se ao redor de .. 9/i. 000 habi tnntes durante os anos de -1971 _a 1973 
·.''· . . 

. . 

decrescendo ·no ~n?.:~· de 1974 para 6, 7/1.000 habitantes. (Ta~la 4 ) 

··.;.~uanto aos" movimentos migratÓrios observçu

s e na sub-região de Guaratinguet~ uma perda da população que ch~ 

gou a apresentar no perÍodo de 60/70 um decréscimo de 18% no to 

tal da variação da população. 

6.2.2. - Composic~o por idade e sexo. . . 

As estim~tivas referentes à distribuição por 

idade é sexo .permitiam inferir que o }furndcÍpio não sotreu alte

rações significativas no. que se refere a composição populacional. 

As faixa~. etárias mais j·ovens O 1-lC anos 

sao as m~i s numerosas e refletem os e f r.i tos de elevado nivel ., 

de na tal idade nó periodo~ (Gráfico~ Tabela ng 5. ). 
; 

Comvem s~ 

lientar, o decréscimo que está havendo· no coeficiente de natal1 

dade ·estudado no cap:Í tulo anterior. (Gráfico nQ 4) 

. De maneira geral, observa-se uma popul ,~r ão 

jovem concentrada nas faixas consideradP-s produtiv~s , sendo bai 

xa a par~icipação dos :contingentes idosos. 
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A composição por sexo nãp apresenta muito 

diferencial, havendo pouca participação-das mulhe.res nas fai-
, -

xas atarias produtivas. 

,. 
A oferta de mão-de-obra e dada em geral p~ 

lo núme~o de trabalhadora~ potenciais dispoilÍveis, para produ

_ção econÔmi~a e sua ma.gni tude depende das condiçÕes demográfi

cas, -econÔmicas e sociais imperantes. O tamanho da população 
' " . # 

e sua estrutura por idade e sexo fixam limites maximos do num~ -

ro de trabalhadores. Considerando-se que grande parte da mao-

-_de-obra é composta por pessoas de 15 a 65 anos é de suma impor

tância saber a proporção ~ue o grupo apresenta no· total da popy 

lação. (Tabela nQ 6 ) 

Observa-se na Tabela nQ t que o grupo ec~ 

nomica_mente ativo (15 1- 65 anos)_ concentra · 41. 3à5 pessoas I 
. I 

~epresent~ndo 54,62% da população total. (Tabela ng ~ ) 

A contribuiçBo das crianças para atividade 

econÔmica é praticamente inexpressiva, sendo a dos velhos tam

· ~ém reduzida. A importância econÔmica da composição etária da 

---opulação advém ent.re ·outros fatores, de que a capacidade pro-

·. lu ti va e a _necessidade de comsumo individuais variam em relação 

, idade. 

6.2.3. - População economicamente ativa 

A caracterização da população com Vistas a 

determinação -da força do trabalho considera a população em duas 

categorias: · população economicamente -ativa ou força de traba-
- . ' lho que se , refere a população de lO anos e mais de atividades. 

A. popula_ção inativa refere-se ~ população que se encontra fora 
. . . . ·. 

da .tc;>rça . ~e, trabalho," como- de sempre gados . e trabalho doméstico. 

·Nos gr\lpos não economicamente ativos .toram consideradas as 
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~rianç:is de O a 14 anos · e adultos acima · de 60 anos. 

" Observa-se na Tabela nQ 8 que o grup~ eco~ 

rr:icaments inativo ·é significativamente ~apresentado pelo ti~aba- • 

··11o de mulhàres; no l3r • . . Outro ra tor importante a destacar 
, 
e o 

peso =1,ue o erU!l.O não 5~onomicamente ·ativo representa para a eco

nomia io HunicÍpio. VerificalllOS que a participação economica-
. I . ~ 

1ente ativa da mulher e bem menor em. re~açao ao home~, 
. . . ..: . . . . ~ ' •. ' ' . 

pois 
, 
e 

~ o'llente no setor de prestação ··,ie .· .. ~erviÇ~·-::_que encontramos um . nli 

ero maior significativo de mulhere·s. 

ilo Hunic:Ípio de Guaratinguetá, a população 
, , 

~ conornicamente ativa sa encontra em maior numero na industria , . 

3eguido ia agricultura, pesca, pecuária e s11 vicul tura. (Graf. 5) 

" Analise Regional. 

6.3.1 •. ~ Distribuiçio espacial~ .. 
, . . ., . i # 

Como ~ja ·vimos ,_t a distribuição · demogratic1, 

13m uma determinada região oü .cidade á determinada não apenas em 

funç.ão de ·fatores · .. geográficos, mas, também pelas caracter!sti-
. · .. · ··. · ·.. .· . ·." . . ' . .· . . , 

~as de elementos favoraveis ao desenvolvi.mento dessa area. CÇ>n 

sequentemente a fixação do homem ao solo será determinada por 
. .. 

fatores econÔmicos. 

, 
A cidade de Guara.tingueta póssuia em 1970,uma 

população urbana bem acrescida em relação à àrea considerada ru

r:ü, sendo 79,53 daquela sobre esta. (Quadro nG 9·). A explica-
~ , 

ça'o e dada em relação a toda região, ou seja,. A medida em que 

" a.s indus .trias proliferam na periferia urbana condi.cionadas pe-

las ·vantagens ~ocacionais, , crescem as .populaçÕes urbanas motiVã 

da -· " pelo · a~ento de oportunidade empregaticias. 
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Observa-se ~ue a população economicamentG 
~ ~ 

ativ·3. esta concentrada, basicamente nos setores secundarias e 
, . 

terciarios. {"uadro ngl) e representa n.pen~s 2,2% do total ie 

75.704 hç.bitantes. A cidade pos·sui em seu P~rqu.e Industrial ' 
~ 

116 estabelecimentos. 
, ~ ' , . 

Alem -:iisso, e Guaratingueta que apresen 

b ei'r! termos. regicnDis, o maior {~iice de migrações chegando a 

l'egistrar, no Último censo, um lecréscimo de 18% no total ie 

vari:1ç~o demogrc~fica .:la regi::Ío. 
, . . 

A populaé·i:) rural em Guara,tingueta no ult1 • 

mo decênio manteve-se rel~tiV!3.:-:l~nte ast6vel. Ássim, o dinamis-

mo demogrsi'ico ia :lrea estud·~d::~ 
, 

estâ intimamente rel3cionada 

com o crescimento decorrente do processo de industrialização. 

, 
- Densidade ~emografica. 

A densilade demográfica de uma cidade está 

rel:.-icionada com· ~\S taxas de crescimento , . no entanto, estas rel~ 

cionam o aumento populacional com o volume da populaç~o. As J.en 

sidades vão indicar a concentração ou :lispersão dos contingentes 

~opulacionais e ~uando analisaJ.;~s no tempo, ;Jermi tem observar 'lS 

iireções principais.do deslocamento da população. 
' , , 

C Muni c i pio de Guara tingueta analisado ·~On1o 

... 
· 1.lill todo homogenio apresentou no g,no de 1970 uma densidade .iemo-. . 

gráfica de ?3 ,48 hab ./i:m2 • Essa densidade, relati v::1mente alta , 

é explicada em função da prÓpria estruturação das atividades ec2 
A ~ 

nomicas, p~edominan temente vinculadas aos se toras s ecundario e 
, . ... 

terciario. · No periodo registrou-se uma populaçao urbana de ••• 

54.773 hab. para 14.096 hab. na zona rural. 

6.3:,. - Taxa de crescimento. 

, 
A analise das taxas de crescimento da :)opy_ 

BIBLIOTECA . 
FACULD!I.DE DE SA( 4;.: PÚBLICA 
ur.nVERSlDADE DE SÃO PAULO 

SP- 6 
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laçao rural .e urbana do Hunic:lpio revela que a área estudada vem 

aco~oànharido a tendência de crescimento da população da região e 

' esta, por sua vez, a do ~stado. 

Guaratinguetá apresenta maior participação. 

nc total da região, embora venho perdendo destaque no decorrer 

lo tempo. 

Em termos de taxa de crescimento apresentou 

incremento razo~'1 r.l entre 1940/lq5C e 1950/196o, constando que 

na iécaJa séguinte verifica-se uma relqtiva estabilização no 

crescimento industrial sem grandes consequências sobre o r:Í.tmo 

do crescimento populacional, revelqndo uma acomodação dos con-

' .. tinge-ntes urbanos associada a condiçao do processo de industriã, 

lização. 

6.3.4. - Taxas Je urbanização. 

Como observa:~1os o processo· de industriali-
"""' , ; . . 

zar 10 na zona periferica do l·:unicipio forçou um aumento na taxa 

ie i.l!'banização q,ue em 1970 representava 79,53% - bastante eleV.ã, 

do e :1 virtude da industrialização e consequente sustentáculo do 

setor serviço. 

Enquanto que a parcela, correspondente a 

população rural reflete até certo ponto as alterações h::1 vidas ,· 

no setor pecuária e a forte atração exercida pelos. centros urb~ 
, 

nos aos contingentes da area runal. Define-se, então, um pro-

cesso de urbanização. 

1 - ASPECTOS EDUCACIONA~ 

7.1. - Introdução 
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J presente capitulo tem por objetivo oferecer uma 

visqo jo setor educacional do :·;unic:Ípio de Guara tinguetá. Sa

be-se que ·a educação é um dos variáveis condicionantes do pro

cesso de crescimento econ&rnico. 

A rede de ensino sofreu mo.J.ific.scões en1 toda a sua 

estrutur~ a pP.rtir de 1971 (Lei 5692 de 11/f/71). Os antigos 
, 

cursos primario e ginasi,.,.l for~1u1 2.grup-los cu~"JO el sino de 112 
~ 

gr"'u. rl. rede de lQ. grau.no lviu.l1.icipio consta de 95 esta';Jeleci-

mentos, dando uma cobertur~ para 16.653 alunos.· 

.!. estlrn~tiva -.-te populsç3o ~ara 1974 foi je 20.417 

pessoas: na. f !lixa. etária de 5 a 14 anos, ·permitindo-se es tim'·!r 

~ue cerca JS 81,56% desta populaç~o encontra-se m&triculada na 

zona urbana. A zona rursl concentra 20% da popul3çqo ( Centr,o 

!3'.J.&-1970), possuindo 73 escol9.s rur~ds, dando uma cobertura a 

3.470 alunos, sendo que, deste total, 30aJ frequentam 54 esco

las estaduais e o restante, munici-pais. 

7.2. -Ensino de lQ grau 

~~ radê. c.le ensino de 1~ grau do Munic:Ípio contava com 

71 estabelecimentos estaduais, agregando 230 salas de aula que 

1lojavam 14.975 alunos, representando. 75% da rede, 20 escolas mg 

nicipais (21%) e 4 particulr1res (4%). (Tabela nQ 10 ) 

Nas escolas dr1 Prefeitura em 1974 os estabelecimentos 

não dispunham de classes para dar continuidade ao lQ grau <~nti-

go ginasial). 
, . 

A participação fede:eal no ensino do l-lUnicipio e 

·inexistente. 

A relaç~o aluno/sala de aula é na rede ~stadual le 

ensino, 65 , na municipal 24 , e na particular, 45 



~uanto a relação aluno/professor encontrq-se os se

&~intes coeficientes: 

- A nÍvel est~du-;1 ?..f, a nÍvel municipal 24 e na 

r~ie p~.rticul'>..r ?7. Sabe -se ::J.Ue a indicação pedagÓgica para o 

c: eficier::.::. <:li..t.'10/p::•ofessor es\:~· localizadr-- entre 25 a 3C. Essa 

:e-n )rofessore.s substitutos ;-1e suprem a áusênci·~. do titul:tr. 

!·h r.elação a1un.o/est'J.belecimento encontra-se mAior 

c ;ncentraç;;c Je '!lunos nas escoL1s pqrticulares , 301, vindo a 

s-:g1.ür ~.s escolis estadmds, ZlO 
, 

e por ultimo as escol!s ,un1 

cipg,is ~om ?.4 •. 

7.3. - 3nsino do ?Q gr~u 

J ensino de 2Q grau abranee o ?.Q ciclo, cntigo ~ole

:i1l, não profissionalizante, e o 21:: grau (Curso técnico) pro

fissionalizante. 

J HunicÍpio contava em 1974 com um estabelecimento 

est~dual je 2Q ciclo, onde o nÚmero Je matrÍcula inicial foi ..ie 

1.106 alunos, distribuiJos da seguinte maneira: - 388 na la. sé-

rie, 416 na 2a. e 302 na 3a. 
, 

.~s redes publicas, municipal e fe-

ier-;1, n..~o são representadas. (Tabela nQ 11). 

Observa-se pequen~ predominância jo curso le 2Q gr~u 

~rvfissiomlizante cungregRnJo 1.403 matriculas iniciqL; ew re-

1:-~ç~o ':i O za ciclo antigo, puramente acadêmico, ou seja, o .:!Ole

gl.;.l, :;.ue abrange 1.106 matr:Ícul2s. A tendência do ensino e 
, , , 

cobrir a demanda de tecnico le nivel medio frente ao merc:-~lo ..ie 

trabalho que tende a se ampliar. 
, 

Dentre os cursos tecnicos ~e-
, 

rece destaque o da ~re~ de engenharia, 
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.7 .4. - Ensino Superior 

Na cidade existe apenas um estabelecimento d.e ensino 

superior (Faculdade de 3ngenh·uia), mantida pelo Govêrno Esta

juql, _contando, em 1973, com 447 alunos. 

7.5. -Atendimento ~li~entar ao escolar. 

. " Gua.ra tingueta conta com um s.erviço municipal cen trs. 

· lizado Je merenda. 6scolar. JS gêneros alimentÍcios fornecidos 

pel:;. Campanha Nacional de Herenda Zscolar, juntamente com aqu.§!. 

les fornecidos pelo govêrno do Estado de São Paulo e da Prefei

turA. sso r::tqnipulados em uilla cozinha central. 

~~iste horta e padaria no local que suprem as nece~· 

.sid~des Je gêneros para o funcionamento da merenda. O cardápio 

é constituido, na maioria ·l:ts vêzes de sopa de legumes, arroz ou 

lentilha e o pão. 
~ , 

O leite nao e fornecido todos os di~s. Na 

3.nálise nutricional verifica-se excesso de glicÍdio em detrime.n 

to Je prot:Ídi'o. 

O serviço ·conta com duas Kombi que distribuem a :ne-

renda nas escolas estaduais, municipais de lQ grau. E1:: 1974 
. 

fo~ece~m em média 4.401 merendas por dia. 

Foi implantada em 1975 o CEAPE, Centro de Atendimen 
~ . - , 

to ao Pre-Bscol;u em duas escolas de lQ grau do l1un1cipio ,abram 

gendo ~6 crianças. A merenda para o pré-escolar é fornecid2 p~ 

lo serviço, ·màs, a filosofi.q do CEÀPE permanece, que é n-:: educs., 

ção aliment3r da mãe, assim como a nutrição do pré-escolarn. 

7. 6. - Considera9ões. finais 

No que se refere ao. ensino de lQ grau observou-se 
, . " que o :Sstado e o principal mantenedor desse nivel de ensino 
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n~ região, seguido pelo llllnicÍpio e pelas entidades priVAdas. 

No tocante a·:> ensino de 2Q grau nota -se um des tq,

::;,ue,. embora . pequeno, .dos cursos profissionalizan tas em relação 

acs .?..cadêmicos. 

O ramo da Enge:nh::.ria é o que predomina na região , 
, 

tsnto no tecnico profission!::.lizante como no ensino superior. 

Ver~fica -se :p.te o huni cipio con;o se de da sub-regi:io 

dr::inistrr:1 tiva deve particip·_.,r no progresso econÔmico do Vale 

jo ParaÍba, fr.-~c"~.~itando a fo:-:::'.··~;'1o de :não-de-obra especializa

ia para maior desenvolvimento industriAl da região. 

Observação: fora do ensino oficial, o MunicÍpio 
, 

cont3 com uma escola de Aeronautica. 

f' - HETGDO:WOGIA 

8~1. - Levantamento de dados 

, 
Os dados foram obtidos atraves levantamentos de da-

1os a nÍvel central, regional, distrital e local •. 

A maior parte do levantamento foi efetuada pelos aly 

nos da turma de 1975, nesse ano, 

Coube aos alunos de 1976 a coleta de dados referen

tes aos fatores condicionantes, a saber, condições de saneaman-
# • I A 

te, nivel educacional, dados socio-economicos e dados relttivos 

s aspe~tos populacionais. 

, , . 
Foram utilizados os forrnularios da Tecnica C3NDES I 

OPS para o levantamento de dados, que foram complementados pela 

observação direta e entrevistas de técnicos a funcionários res

ponsáveis, por Ó~gãos ou serviços. 



19 

c.~. - Jeterminaç~o Ja ordem de prioridaaes dos problemas 
• de ssuà.e. 

Parà o estabelecimento dss prioridades dos problemas 

4e s·1.Ú.1e foi'·.util"iz:J..:lo. o cri tér o la Técnica Je Programação In-

;... fÓrmula emprega ia para o c:-~lculo fator "~" foi 

~uc r.· c envol:ve ·.dnd.os de moielo ;:ormativo, sbaixo trar4scritB.: 

~ = .)p + ?..74A + 

!T 

c. 3. - Sugestões. Prog,ramá ticas 

:>ada a impossibililade de elaboração dé. Programas 

ou Pl~nos de AçÕes de SaÚle com análise de custo-beneficio, in-
. , , 

clusive com qlternativas maxima e mini~a, c~m base em objetivos 
I . - , 

pre-estabelecidos, apresentam-se sugestoes programaticas. 

As sugestões programáticas apresentadas fundamenta-

se em: 

) 
, , 

a -analise da magnitude dos problemas de saude; 

b) - identificação das causas dos problem~s ou de 
... , 

doenças a condiçoes especificas; 

1) - identificação Jos diferentes fatores relaciQ 

' nados as causas. 

9.- JIAGHÓSTICC DE SAÚDE 

9.1. ~ NÍvel de SaÚde 

, , , 
O nivel de saude de J.uàratingueta pode ser cl!:.ssifi-

cado como r~gular, segundo se pode depreender da observ2ç5o de 



, 
·ü..;uns indicaiores :.:te s.:-.u~E r.Füs significativos como os que se 

pode ver nas ~abelas e Grificos do anexo. 

o-.1.1. - Goeficiente de 1.ortali:i3de Infantil. 

···o . r.~ ~ 1 974 •· . •• J .,e -
, 

indicauo:· .e l?7C q 1?74 2r-ccntr~-se no 1rnfi-

A su·:. ;.u, da .no !)e ri ode coe preer . .li lo entre 

l?7~ e 1974 deve ser observ·: ·"· coct! rt:servas e ~nalisada à luz 

i e ou o:ros. cor .. hecL':'lentos :>.di cionais, vi::: to que, o comportamento 
, , , 

ia ~ortali~nde infe~til e~ v·.ri9s areas jo pais, onde se dis-

pÕe de regi'stros, ver:: ass iY'.~.lg_r:.do tend~ncia ~on trá ria. 

Os .~:.Idos da Tabela nQ 12 .assinalP..m uma 

propor<;: ão de Óbitos <nP.ior n:;. c:. tegoria rnor tal idade inf::.n til tai, 

jia, quando corjjp;:. radz com ':! nec-na tal, fazendo supor que ~ mor-

tali.iade infantil está e:íl de corrênci::J., predominantemente, de 

agentes causais do meio ~mbiente. (Ver Gr~fico nQ 7) . 

. -: , 

9.1.2. - Clirva de Hel~on de Horaes 

Zste indicador n~o ~ofreu variaç8o signif1 

cativa de 1970 a 1974 (Gráfico 'S) e seu perfil aproxima-se ainda 

muito do aspecto de um V, indicando nivel de saÚde bast~nte pr~. 
, 

cario. 

A Jistribuicão dos Óbitos por f::1ixa 

~ode ser observada na Tabela n2 13 

, 
9.1.3. - Percentual de obitos de menores de 5 qnos. 

3ste indicador atinge 31%. 

A ~lta proporção de Óbitos em baixa idade, 
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especialmente, na faixa de oi--- 1 ~no (23%), confirca a preca-
. . ... 

rielade do nivel de saude d3 regiao estudada. 

9.1.4. - Índice de St'iaroop-Uemura. 

A Tabela :::~ :l.l 2presenta a evolução deste · 

ir.dicador Je 1970 a 1974. Corrobora as conclusões anteriores o 

fAto de apen~s 4f,~o~ das mortes ocorrerem com 50 anos ou mais. 
(Ver 1r::Í fico nQ q) 

9.1. 5. - Coeficiente de Nortalid.qde Geral. 

A. brusca J1r:linuiç3o do coeficiente de mor

t~lidade ger~l observada de 1973 a 1974 (Gráfico nQlO) deve tam 

bém ser encarada com reserva. Tal·efeito sÓ seria concebÍvel I 
~ , , 

1nte a introduçao subita de um fator condicionante da saude de 

fffeito muito pronunciado ou a r'3tirada sÚbita de um. fator dele

tério também de efeito muito marcante. Como tais fenômenos prQ 

vavelmente não ocorreram a referida diminuição do coeficiente I 

:i e v e correr por conta de evasão de registros de Óbitos ou super 

estimativa da popul3çio le 1S74. 

9.1.6. - Estrutura de }~rbidade. 

O ~uadro nQ 15· apresenta as causas de in 

ternaç~ na Santa Casa de Guara tinguetá em 1973. Figura como 

prirneirà causa de internação o parto sem complicação. Zsta, jUD. 

to com· a que consta em quinto lugar - complicações da graviles, 
, 

p!.1rto e ,P.uerperio -motivou 2.422 internações, ou seja, mais de 
" , duas vezes o numero de internações motivadas pela causa que fi-

gura em segundo lugar (doenças do aparelho respiratÓrio). Estão 

incluidas entre as primeiras causas de internação alguns dos 

principais problemas classificados como prioritários, tais como, 

Doenças do Aparelho Respira tÓrio e CirculatÓrio. 



22 

9.2. 
~ 

~ Prioridades em Squde 
, 

A ordem de· prioi'idades dos problemas de saude ests. 
.- , " " be lecids. pelo calculo do Fa ter "~.", alem de subsidio·. para a 

, 
el<1boração de· um programa, é. ao mesmo tempo, indicador de sag 

de, ume. vez ·quE a. no.t'..lrezG. dos d?.nos guarda relação com o nÍvel 
, . 

de saua.e. 

Coerente com os dndos acima, a ordem de prioridade 

dos problemas de saÚde indica taobém '\1;.'11 n:Ível regular 'e nestes 

casos costuma coincidir com aqUGlas de regiões de baixo nível de 
, . 

saude e rec~~·e:::, c.:;pecialmer.te, :~_:)enc;as transmis si v eis e par_â 

si tárias. 

A ordem de prioridades observadas, consta dos Qua

dros nQs. 1& e 17;, . 

10 - ?ATCRES CONDICIO!~AtEES 

10 .1. - Renda 

Procurou-se levantar dados ·de renda 11per capi ta 11 e 

sua distribuiÇão real, fatores decisivos como condicionantes do 

r.Ível Je saÚde. Entretanto, tal busca culminou em fracasso. 

Tais dados se existirem registrados, são, definiti 

vamente i~cess:Íveis. Pode-se, entretanto, supor que a .:;rande 

maioria da população tem baixo ni. vel de renda, pois as priorid-ª. . 

àes dos problemas de saÚde, inscrevem-se todas, entre-as doenças 

transmiss:Ívei~ e parasitárias, caracterÍsticas das populações de 

baixa renda. 

, 
10.2. - Saneamento basico. 

~ fator intimamente relacionado com a saÚde ds. 3rea 



estudada. Basta observar que 3 primeira prioridade, cujo fator 

''"
11 assume valor elevado (155 ,22 comparado corn 95,51 da segunda 

prioridade), é const1 tuida por doenças infecciosas e p2.rasi tá

ri::s, n.:s quc:..is o san.eam<.;r ... to teúJ funç ~o Lnportan te. 

LGV:ltü<J.~aen to (1/;.s coJ:ldi<:, (:es :ie saneamento foi efetug, 

io na presente ano e s~as ~onclusaes abaixo se relacionam~ 

10.2.1.1. - Sistema de captaç~o. 
• I a.e agua da eidade 

, 
e 

proveni.:::1ts dos seguintes .aan::1nciais: 

a - SuperficiAis 

· a.l. - lgua da serra. 
...... ; I' 

·:)s.ptaçao- e feit:::. atraves de pequena huragem de pedras, com 

c::..:J.: .. lização üe ferro f'tmlido de 250mm com extensão de· 200 m 

coLtu~-:icante c;.::.r: u:m reservatÓrio de superfÍcie de 60 m3. 

5.2. - Ribeir~o Guaratinguet~ • 

. ~ capta c-~..:. consta Je uraa caixa Je tona da com 2 câmaras medindo 

15,ÓO x z;8om 6[:1 concreto armado, com profundidade de 3,60F-. , 

-~ qu~l funcion;~. também, como caixa de areia. 

~~zio c~ptad~, apr6ximada - 160 1/s. 

10.2.1.2. - Recalque de 
, 
?tgua bruta. 

Conjuntc de recalque. 

~·:.I • t t • b f' • t, .::.:ns ~.sm. 4 conJl.m os :no o r- oom a, o _ Ul1.CJ.onam8n o e 

~ por vez, d~ for~a ~lternada. 

Car:,c tcristicas dos conjuntos inotor-bomba: 

er:1 p:~r.s.l-:=lo, 

lQ e 2Q conjuntos - ;:,,o to r A.rno - 60 gp, 220V, 60 :~z e ::.. '!5C •·• ·-. • 
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guintes caracteristicas: 

comprimanto - 20 km 

material 
.. 

diametro 

- ferro fundido 

- 250mm 

. ... ('\ ? , '• 
..:..l. •-o..L.el.;.o - Aduç~o da ~gua tratada . 

ETA " - ~eservatorio geral. 

j feita por recalque, da ETA :1.0 J:'eservatÓrio geral, com canali-

-zaçao • " Esta canalização possui as seguintes caracteristicas: 

comprLmento - 2.170m 

material - f..;._ .L'U fUndidO 

diâmetro - 400 !IlJ!l 

10.2.1~5. -Tratamento 

Por método convencional. Capacidade 
. . 

nominal -·214 1/s. Horas de funcionamento- 18 h/dia. As· 

{guas do poço n&:o sofrem nenhum tipo de tratamento. 

10.2.1.6. - Reservação 

;teserva t. Tipo Forma l!apacidade Local . êm3) 

R 1 seini-enter. retangular 3.000 BQ Pedregulho 
. 

R ? 11 " lO C BQ. Campinho '-

R 3 elevado cilindrica 50 BQ s.Jo3.o 

R4 semi-ente r. retangular 1.600 junto a Z'I'A 

RPl. " 11 130 BQ Putim 

RP2 elevado cilindrica 70 BQ Putim 

RVG semi-enter. retangular 70 BQ V.da Gama 

, , , 
Atraves de um sistema de- recalque a agua e , . . 

bombeada para um reservatório geral (R 1). De R 1 é recalca-· · 
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da para R 2 e R 3. 

19.2.1.7 ..... Rede de Distribuição 

-------,'.;..:_""' ________________ ._;_ __ _:. ____ _ 
Diâmetro ! Extensão 

pol. 

? 
'--

3 

4 
6 

10 

mm j 

so I 
.75 1 

39.657 

4.750 

i 
1.00 l 4.60? 

1"150 

1 200 

i 250 i 

1.202 

2.180 

2.710 

PVC e ferro fundido galvanizado 

ferro fundido galvanizado 

ferro T'"''mdido galvanizado 

ferro fundido 

l. PVC 

I ferro fundido 

O total da extensão da rede é cerca de 55.099m. 

~~ão há cadastro dn rede. 

10.2.1.8. - Controle da Qualidade da Água ·de 

. Abastecimento., 
... , , , , 

A 3TA dispoe de wn l.:1bor':':ltorio para analise Fisico-~uimico de 

rotina, refer.entes a côr, turbidez, pH, alcalinidade, oxigênio .. 
consumido e cloro residual. . Os exames bacteriolÓgicos são sol i 

citados ao CETBSBem Taubaté. 

A m3hutenção do sistema e a análise Fisico~uimico de rotina sao 

executados por pessoal com Cu:so de Treinamento no CETESB, em 

são Paulo. 

10.2.2. - Sistema de EsgÔtos Sanitários 

10~2~2.1. -;Rede Coletora. 

Os diâmetros, extensões. da rede exi.ê. 

tentes são .descri tos no qua.jro a seguir: · 

(~uaçiro na página. seguinte) 
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Jismetro l:xtens~o l·~~terial 

pol. (j ~~. (m) 

6 l5C bar r o vidra ::i o 
·:. 

! zoe !I 11 

I 
lO I 250 

l ·12 30C I 4.25C barro I concreto 
I 

ló i l.J.OC' 

?I, 600 -'-T 7.1CO 

concre to 

I co!:creto 

N~o forq~ executados interceptares e emiA 
~ 

sarios. J sistema possue escoamento exclusivamente pela açao 

l"~ .gr~ vid ::.de. 
, ... 

ha est.:1.c:oes de tratamento para os esgÔtos I 
~ ~ 

s~ni ta rios, sendo os mesmos lançados uin na tur:::. 11 , em varios cu~ 
, 

sos d 'agu~ qut: banham a cidade: rio Paraiba, ai beirão dos 1-:o-

tas, Sso Gonçalo e Guaratingu~tá. não há cadastro da rede. 

10.2.2.2. 
~ 

- Sistema tarifario. 

Água - CrS1,20im3 conforme medição de consumo 

~sgÔto- Cr$0;30/m3~ co~ função do volume de água forneciJo. 

10.2.3. - Residuos sÓlidos e Limpeza PÚblica. 

-Sistema de.acondicionamento, colet.3., tr~n~ 

porte e destino final do lixo. 
, 

O acondicionamento e feito em grande p3rte 
, 

na zona urbana era sacos plasticos de poli etileno, coloridos, fe 

chados. 

2m bairros distantes do centro, sao utiliz~ 

dos recipientes metálicos, caixotes, sacos de papelão, seL:. tam

pa, produzindo <nau cheiro e ao ::1esmo tempo, facili tanto a prol i 
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~araçao de artropodes e roeJores. 

I 

~u~nto so local ou ponto le coletR, e effi 

fre:::1ts ' .:. casa, n()s. :nuros e )ortões. 

A colet~ ~ realizada por ~eio de 4 cerni-

rest~ntes ~io Chev~olet, 'o: . .s cul8. r: te s ' 
I 

Possuem abertura laterais pro-

Sxiste::~ 2 horsrios de coleta, assir:J dis--

::lo 
I I 

ce~~ro - ~n. a sabado, das ' 7,0c ~s 17 horas. 

Cad~:. ca:.linh~ o ex e cu ta 1 vi age i:: por dia, I 

senúo que o caminh~o da noite execut2. 2 vic.6ens. 
I 

)s veículos' 

s·~o identificados: Lir:1pe za r-1.Íclica. -~ equipe da coleta consta 

4 I I 8 ie 1 t1otorista. e auxiliares. O horario de trabalho e de , h. 

~ recebem hora extr:.1. Js tr··b:ühadores recebem da Prefeitura:-

c:lpacetG, luv:1s, maca c:~;:; (cor.:um) ·e botas de borracha. 

I:o setor de limpeza pÚblica a Prefeitura ' 

possue cerca de ~r fQ~cion~rios: 

1 enge r'~~ e ir o 

60 p-:: r a li:npe za pttblica 

.25 p:u'<l colet::: s transporte 

1 pc:.ra .tre.tamento e/ou disposic;'o fin?.l 

1 administrador. 

As ruas s.so conservadas bem limpas, mas , 

constata-se lixo ao longo .dos cursos d'água. 

A disposição do lixo é a ceu A.bel'to, loc.3.. 

lizada num terreno particul.:.r a 5 km da cidade. (3é~irro ?utird. 

BIBLIOTECA 
FAC!JLO!\C: DE sM:u= p(•s• 1-''A 
U2lVER2!DAoE DE -sio PAu,Co 

:-;r - [l 
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'/erificEt!clos no local grande qw~ntidn·:ie de 

r;oscas, cri~ção .ie animais e un número de lf' cat!ldores, dentro 

da fRiXa etária t:le 6 l- !~5 qnos. 

Conclus3es - O pr~dio da ETA, encontra-se 
. - , , ... I 

em cor..dic :>es prec~u·i~.s, b:;. r_ e c e ssidnde de substi tuiçao .e ou rst 

. CO:lpcsi~ \.:.~ ,;,(~. Vsri~S p.a.rt e~:, n·;:,s :.'·?.Vestim.entos de paredes e 

forros. D:1nifi c.1do s pel:: umLtdE , os pisos lg,J.rilhados, também 
, 

:1ch~r:-se ':xlstunte. d.:.~nific···~lc:~. '') tsl!v-1do :':presents-se coe va--

O ponto Je captaçio dos mananciais 
, 

esta 

situaio :;:~ : . .:..·:.i.s n·-.;.o .oovoc-~.:lcs, ,: __ ., .sU':l proteção adequada -na o 

servindo .de locais -de r.::crEtlctJ.o e nem acesso g, animais e con--

serV.!ldC s limpos. 

A água apesar de tratada, não se conhece 

a sw1 qualtdade em face de não ser feito com frequência o con

trole b~cteriolÓgico. 

, ... 
QuRnto as aguas dos poços nao se.conhece 

precisanente a sua quali'i::de' pois nso são executadas análises. 

, 
~u:o.nto no reserva to rio do poço localizado 

no 3!3.ir:r.~o 'v·asco d::,. · Garn2., apes2.r de cercado não se acha er,1 cor.-

- , diroes sanitarias seguras, pois o ~es~o serve de local de n·;-. . 

b.ç~o para cri:in~·as, comprometendo a segurança das con,:~içães ,Je 
, 

pot~bilidnde da ~cua. 

, 
C reservatorio do poço localizado no 3~-

, 
irro Putim encontra-se co:" t:.rr;pa i:npropria podendo inclv.si v e, ' 

, 
penetrar ai taratas e ratos, comprometendo a sua q~lidade. 

O esgoto como é lançado em vários cursos 

d 1água que banhan a cidade, poluem os .rios e servindo de local 

de proliferação de mosquitos, agravados corr: :1 deposicão ·:ie 
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lixos ~o longo dos rios. 

O acondicionam·3nto domiciliar dos recipl 
, 

er!t~s utilizados nao e ?.propriado p;:·r~'':i. tal fim. C lixo lança-

de "'- c eu abertc, apresent& uJna série de inconveni~ncias, entre 

as qu~is ~ proliferaç~o de grtr6podes e roedores, e o surgimen 

to de c··~t·.1..:orr::::, expondo-se ~~os riscos de ~~dquirir certas doen 

Ç?s, Jcarretandó tambÉrr: u:n problema socüü. 

, 
Conclui-se 1ue, como esta sendo o destino 

do msteri:ü, tr;::.ri· sérios problemas e-le SB.Úde PÚblica. 

, (', ~·· .... ..._,·. -;;. - ~s t.?.:io Nu tric'ional · 

!'r3o se obteve :ia dos indicativos do esta do nutrici.Q. 

n~l :la população infantil. Porém, a natureza dos danos priori

tirios constatados. e à elevãda proporç~o de 6bitos de menores I 

de 5 anos permlte supor um mau estado nutricional. 

10.4. - Educação 

A educac;ão ,. colí.o fato r condicion.ante do ni vel J.e 

saú ..... e, é de· dif:Ícil. s vali:1c:.so. c nodelo epidemiolÓgico linear 

de causa1id.ádé onde a.Edu.;ação figura como fatàlr antecedente e 

um::1 série de danos corno possiveis consequentes é de dificil ely 

' cid':tC'-10 a luz dos procedimentos pr6prios de Epidemiologis., wn~. 

vez que o ni vel educacionnl encontra-se associada com inúmero::: 

outros fatores possivelmente interferentes. 

j de se imaginar, entretanto, que, a 2ducacqo e.§. 

teja ligada ao n:Í vel de saÚde, pelo menos de duas maneiras: 
, 

3.traves da escola como .canal de comunicação para 8. educação sa 

nit~ria e através da elev~ç~o da receptividade da populac~o co~ 
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' . alguma escolaridade as iniciativas visando a melhoria da saude. 

' De respei:to a primeira maneira pode-se constatar 

alto Índice de escolaridade, uma vez que o nÚmero de alunos ~ 

triculados da la. à 8a. série deve cobrir quase a totalidade 1 

de crianças··de 7 a· 14 anos, grupo este supostamente predomina.n 

te nestas séries. Não se obteve dados acerca da escolaridade 

da população em geral. 

É de interesse ainda.ressaltar a enorme queda de . ' . matricula da la. a 4a. seria, que deve correr por conta de re-

petência, .o que 6, por si só, import:J.nte indicador de saÚde,l1 

gado, especialmente, ~s condiçÕes de nutrição e estimulo, ambos 

condicionados a'o ni~el sÓcio-econÔmico. 

10.5. - .servisos Ass1stenci9.is 
, 

A analise dos serviços assistenciais deve ser enc~ 

rada. sob duplo aspecto: enquanto fatores ~ondicionantes do 

.n:Í vel de saÚdé· é enquanto meios de a tender à demanda • 

• Sob este·aspecto ha que se considerar criticamente 
, .. 

:1 sua et1cqcia.; e esta consti ~ui ponto dé maior relevo. SabiJo · 

~ue o n! vel de saÚde é menos Cúndicionado por serviços assis ten 

ciais, especi~lmente os de natureza curativa, que por cutros fli 

toras que se procurou aval i ·1r :!Cima. 

Relaciona-se a seguir alguns dados relevantes le

vantados dos serviços investigados. 

10.5.1. - Composic-ão dos recursos humanos 

, 
Medicos 

Enfermeiros 

46 

8 

Pessoal Atuili~r - 108 
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.: invertida =--t 

- . , 
;rop1>rç3o entre medicos e 

e:'dérmeiros e elev·:d.a. a d.espropor( ?;::> ent:•e =.quele~ e o passosl 

· U''l' ~i·· r (1'•::; '·'7./,) 
: .•a -. t ··t_,,.~ I 

Acr_escer te-se ;,ue 3 enfermei-ras encon trarr. 

. . - n· "· ... ..:-·J. ...... -~~ .· ~ .• :. -·· "· ·.......... .,._::"- ... ""'_; f.·"'· . ' "'-<; .~J.-~t.;.~:..·r·-.~--....j~_;:;,·.~ .. ·e..,., .. u.·~ .. ··. so s ... ~, ... , '......_··n~· l.:'lsa - - • - • ~ - :;_.:.V .o.\,·- \'-'"-'' -~"'' ...... ~. I• Bscle.reça-se I 

I 

!')i convencionS.do chai:l-=.:::--.::;e po:- passo~.~l :mxili;:.r todos os 

sle entos, exceto m~dicos e enfer~eiros. 

l C.. 5 • 2 • - Co b a. r tur ·:! 

Admi tindo-sa 8. c\. !1Cer:tração de 1 consul-

_para 

• - .:l.endi~nen to -l?. consulta ::l§dica 

·:te L-: c i onando-.:> e o n~ero de pessoRs ~ ten 

:::. ls.s cu c. o nÚI~~ero de hora/médic c C•.)nt r:.c\.adas para consul t!l ,. c h.§. 

~':!-se 10 rendir..ar.to de 1, 02 . CO!'..SUl. t~i·. ;JOr hora/mé,:iicc , V::tlor r:rui-

z:1Jo pelo .mo.:.t.elo :lorm~tivc:. C':l'ltel.D n"- ' J. 

lO.,S..: .. k··: ··-·, ( ':i• :~.u . . i e ·utilize.'· \i o do instrumento ccns ul

td ~~dica. (instr~mento utiliz~Jo/instr~ 

~ente lispon!~el:. 

!NPS 

.. 'lo. 4-•-'. 

' ~ 
J • ... J' 

~x c e: tu~~ -de· -se 

.. i i t ~ • . . ":.o ·o ns rumer.to consll.l.t~. ::.e'::.~~~1 ~ 

~o,oc·· 

. .., 
'J .i.. . . ~. 
·-:)~::ta r. tE. be.ixc. 



10.5.5. - Percentual de ocupaçao de leitos hospi

talares. 

.. 
O percentual de ocupaçao dos leitos ho~ 

pi talares· foi de 58%, indicando uma sub-utilização dos lei tos • 

. lb. 5. 6. ~ l·:éd.ia de ~ermanência de paciE?ntes inter-

nados. 

A média de permanência 1e 8,55 dias ind! 

c::, provavelmente, bom funci on.qmento médico/administrativo. 

11 - SUG3ST~SS :::::· .. .JGRAH.{TICAS 

- S:Íntese ;das açoes indica:das. 

As sugestões deste .trabal~-:6 deverão se:r orientadas no 

sentido de atender aos problemas básicos orientados pelo Diag

nÓstico de SaÚde .do.Nunic.:Ípio em estudo. 

Segurido'·.o · referi~o DiagnÓsti~o, a ordem de prioridades 

dos principais problemas de ssÚG.e, bem como o valor do fator ~ 

p3.ra cada .úm .. deleá, ·const.am d.o "'uadro nQ ]./&, .• 

Abaixo cita-se os 6 grupos de doenças pela ordem de pri~ 
, . 

ridades dos principais problemqs de saude: 

1 -· Doenças infecciosas e parasitárias. 
I , 

2 - Doenças do aparelho respiratorio. 

3 - Sintomas e estados !nal. definidos • 

4 - Doenças do aparelho circulatÓrió. 

5 - Certas causas de morbidade e mortalidade peri-na tais. 

6 - Acidentes, envenenamentos e violências. 

- AçÕes sugeridas 



.1. J6enças infecciosas e pnrasitárias. 

Para o . efetivo combate 8 este grupo de doenças, deve

se buscar a integração de atividades, tais como: 
.·, , 

- sanea~ento basico · : ~gua 

esgoto 

lixo. 
A .I '• 

- assfs tencia priori ta ria n :riança je baixa idade; 

- combate e erradicação de endemias; 

atividades preve~-, tivas: 

~d - :-'~~.:;rama m:ínimo ~ e imuiúzação 

b) . - programa educativo, visar do t.ledidas de pr~ 
- ' ., teçao 3. sauàe 

c) - programa de edul.!ação e recuperação rru.trici.Q. 

nal. 

2. Doenças do aparelho respiratÓrio. 

Este grupo figura · entre as principais prioridade-s, I 
. . 

tanto pelo elevado ·:Índice . de · hospitaliza~ão, quanto para con-

sultas médicas. :Torna-se, portanto, necessária a previsão de 
- , .. .. 

recursos apr~pr.iados para a recuperaçao da s-auae, . ci ta~se, en-

tre outros: 

- organização de um sistema de urgência para atendi 

· mento, particularmente, a grupos vulneráveis · (me

norei de 5 anos e velhos): 

, , 
t~p.cio-se · em vista q_ue e grmde o numero de crian-

, , 
ças com comprometimento respiratorio . pos-sarampo, 

. , -
;-~comenda-se tambem a vacinaçao contra esta doença 

-como medida indireta de . prevençao de probleiiLas · re~ 
, 

p~ratorios. 
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3. Sintomas e estados ·mal definidos. 

Apesar de surg.ir em 3Q lugõ~ r n.s esc8la de prioridades, · 

ievernos . c~nsidsr.ar este fato, co::: o resultante da dificu.l.jade de 

.::olet!l e registro exatos de . dados. 

, 
Acreditamos, que, com mais rigor, esse elevado numero 

je cRsos seriam absor~idos ;~r outras cAusas. Para isso, neces-

s ;~io se r~z a melhoria dos serviços de coletq e registro · de 

1 '1 dos. 

4. Aparelho circulatÓrio. 
. . . . . . . . 

Ss te. ,· grupo de doenç ::: s , figura entre a: s pr 1m eiras pri.Q. 

r i l a de s' tanto pelo numero ele consultas' :p.ianto de hospi t3.liza-
~ , 

t: 1 o e. o 'ti tos. 

Necessário se torna, mel':.orar não sÓ o atendimento am., 
. .. . 

':,ulatorial, quanto os recursos .le -:~ tend.:.:·1ento P.Os pacien tas in-

tõrnados. Seria · conveniente mont:ir · ·.11n serviço · de urgências mé

licas, bem .com<:),: uni sis ter:"1:1 de · transporte e comunicação para 

1ronto atendimento 1 estes 9acientes. 

5. Ce1•;tas causas de morbidade ·e mortalidade peri-n~ tais. 

Ocupa lugar ie destr1qu~, principalmente devido ~ ele

VRda :lort :-:~.lLl'lde peri..:n·q tr.l. CT1bcl· , n~ 12) 

Mistér se torna uma ms.ior :1ssis tência à IllRe no perío-

1o peri-natal., . melhores condições de parto e · cuidados especiais 

no pÓs-parto imediato e per:Í.odo· neo-natal. 

6. Acidentes, envenen2mentos e vi0lências. 

Svidencia-se a necessidade de recursos adequados par-a 

atendimentos a · estas entidades pelo q.lto valor do f.~. to r ·~ . aqui 

mc~ntrado. 



.Ugumas das sugestões seriam: 

- recursos para atendimento de urgências médiço-cirúrg1 
. , 

cas, banco de sangue, traum~tologin, bem como, tgmbem . . 
. . . 

i qui~- orgi=lni zação de wn si-stema de transporte e comu.-

ni~ação que permita_ o r~pido atendimento- às p~ssoas I 

necessit3d~s destes recürsos. 

Ressalte-se · a importância sempre constante em qualquer 

nivel e combate ;:;. estas doenças de um programa educativo que 

oriente a .população , como .usufruir da melhor forma~ dos recur

sos colocados : ; ' ~, ... riisposição e · coMo -agir para, diminuir· os 

riscos de aãoeqer. 

3oluções indicadas • 
. I 

- . Saneamento básico~ 
I . 

Agtia 

Aumentar o nÚmero de ligações doniicUiare·s. Estudar 
. . .. 

a possibilidade de . se efetuar ligações' gra tui.tamente' ~s popul.a. 
N . ' - . 

çoes carentes, a maneira que vem sendo feito em são Paulo. 

Refo.rmar o prédio da Estação de tratamento de água. 

Estabelecer uma periodicidade de ·exames fÍsico-quÍm1 

cos e bacteriol~gicos da ~gua. 

Guarnecer com tampa adequada (inviolá v€!1) os reser-
, , 

va torios de ·.agua dos poços artesianos. 

•· Levantamento, seguido de cada·stramento, da rede ·de . . , 
agua. 

- EsgÔto 
. . 

Levantamento e cadastramento da rede. 
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Empreender estudos visando solucionar o problema 

da lança:nentc "til natura" e poluição dos cursos d 'agua. 

Empreender '_es_tudos visando a solução racional 
~ .. ·. . . . . · .. · · .. · ·. . ~- . 

e ~xequivel ào· _.-- p~oblema. de_. d_.isposiçao final. 

:..:: E.:<tensE:o de Serviços Hédicos-l~§is tenciais 

Tal programa deve ser objeto de estudo entre · os 

poderes municipal, . es taduul .e o !NPS, vis:tndo a coordenação e I 

racionalizaÇão·· d·e serv.iços propostos do ttpo C :UM devem ser 

consideradas. 

Visto .que, embora pequena, a verba municipal I 
' . , . - . 

·destinada a saude nao ._foi tatalmente executada, considerando-se 

ainda que houve um nsuperavi tu em relação aos reeurs_<:>s orç.amen

tários globais; podendo-sé cogitar da amp~ação dos recursos ·/ 
' , . destinados a saude, segere-se que a municipalidade estude a prQ. 

posta de . estapelecer uma rede de pequenas unidades sanitárias I 
, , 

perif'ericas que' mesmo sem a presença do profissional medi.co , 

executasse.ações de saÚde ·visando grupos vulneráveis já desU.cs_ 

dos, a saber: 

crianças de baixa idade 

gestantes _e nu trizes. 

, 
Tais unidades sanitarias dever~am · ainda con-

centrar. esforÇos em imunizações na implementação de programas 

. institucionais de nutriÇão e educação. sanitária • 

. - Servi'co de Urgência 

Implantação do serviço de 'urgência, especi 

alment~ :· voltado para . problemas ci:Í.nicos de crianças e adultos 
.. . · :· . 



velhos e problemas cirÚrgico-trauma olÓgicos. 

~sta maté~ia deU3 ser também assunto a ser 
, > 

discutido pela comissão. composta rtor representantes da munici 

palidade, poder pÚblico estadual e. INPS, já mencionado. 

12 - 03SSRVAÇGES 

A equipe gostaria de ressaltar que este trabalho 

foi apenas ~ exercicio escolar para ·satisfação do cur~iculum 

pois devido _a uma série de problemas ( entre outros, citare-

:nos apenas a falta de exatidão dos d.ad.os), o mesmo não se pre~ 
, . 

tara ·para um ... estudo e planejamento nia.is acurado dos problemas 
, 

de saude d.a.região estudada. 
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. - ·_ Despesas executadas segundo funçÕes, no 
I 

. , . , 
Bunicipio de Guara tingue ta - 1972-1.973 

1972 

~overno e ).cL1iinls:t:~ 1. 069.-264,00 

.-i.irün . f:.n~ncEdra 1. 681.294,00 

;)efe s :~ E se_guranç_a . :._21. Z73, 00 

.le~urs c.s ~s turais e· . . 

-~ .;rc;:;ecu,1 rio 

V~ - - - , · t1" .., T: <: !!Or .L. e 
- • ....., , • - -4 .:- .... ~ 

E . 20~11UlC ~ ç a o 1.907.700,00 

IniÚ~tr. : comércio 187.999,00 

3d a c. e ;;u1 t ura . · .. 1. 370·.149, 00 

3el.i• -~st :-J. r Soc·ia1 

Se.r v:.ços Urbanos 

520.853,00 

868. 76o·,oo 

3.0.57 . - 984~0ó'· 
. . 

. ; ... 
Sx tr:1-orç3men ta rios ~·.: ._·· 

• •' · I '.' ,· 

.. 

1 9 7 3 

10_,10 1.371.037,00 

15,89 2.257.701,00 

0,20 . 23.433,00 

% 

11,t'5 

10,51 

0,20 

17,07 1.530.760,00 13,23 

1,78 295.853,00 2,55 

12,95 1.639.334,00 14,16 

4,92 

e·,20 
28,89 

.:- · : 

.849.892,00 

_1. 080 .• 200, 00 

2.522.765,00 

7,-35 -

9,35 

21,80 

TC1'A:. G;E R.A 1 . 10.585 .• 279 -,00 .. :100;0C 11.570.;975,00 100,00 
. . .. . · .. .. ...... ·.·- .. : . . . .. .. 



T@ELA NQ 3 - Coeficiente Geral de Natalidade 

A N C 

1970 

1972·. 
• . . · : 

"1973 ., 

1974 . 

.... , 
FOi'>."T~: 

(por 1.000 .habitantes) do 
I , 

l·:unicipio de Gusra tingueta -

1970. - 1974 . 

~O E F r ·c .I ENTES 

- · D.~. z·. - SP 

32,55 

:;o,57 

29,35 

. 29 '78 

28,69 



: A -H O 

1970 

J.971 

:1973 

:19.74 

... Coeficientes de :Horta1ida'de ,<Gera1 · 

(por 1. 000 habi tan t _e s) · do 
. ~ . , . 

Eunic i pio ê.e Quar?. tingueta. 

1970-1974 

·-· 
C O S F I C; I E N- T· E 

8,83 " 

9,56 

. 9 '73 :: .. •, ' .. 

·9-,.07 -
.'· 

6 -?0 ·· ,_ . - -



TABELA NS~ ~ - Distribuiç3o da População por Sexo e Idade, · 

no funic:Ípio de · Gtiaratinguetá ·em· ~1974 

.ECl·:Brs 
" 

1:1ULRERES 

~ 1970 1974 c1 ··· 1970 1974:. % . I' 

Oli- 10 9 ~-255 . .9 •. 959 I 13,45 : 9~075 · cj'. 7.64 13,19 
. • ' . - ~ - .. . .. 

101- ·s·.s-ss-· .. 

. 8'•425. . 9.066, 20 .: ·. () ' 5~1 -12,86 12,23 . ,_._ , 
. . ... 

201- :;o: - 5~ 857 6·~ 302 8,53 . 5 .. 510 5~929 8 
. . 

30 I...:..,_ . '":"· ·oi~' ' . 4~236 · ' 40 .··. · .. . ), 10? . . . c:' C)\ . ·s.937 5,72 :,] .,t. - '-+• - . ,.) ' ~ . .,. .. 

401~ 50 3.076 . 3· 310 4,47 5.090 3.325:" .· :4,49 
. . . ! . 

501- 60 ·:z.d24 . 2.178 2,.94 2.054 2•21,3 . ·2,99 

6ol_;_ 70 1.186 1.276 1,72 1.193 1.28.4 1, 73-

701-
" 

763 804' 864 1,16 •• ·710 0,95 
'· .. 

' 

FONTE:-· Conheça seu ~unicÍpio - Secretar!~ de Economia e Planejã 

mept~ - '1974 
. / 



. . . 
· , . . . . . ~ . ' . 

. TABILl 50 & ·· - latJ"Qtun . Etaril, por 5ex.o - VALORES RKUTIVOS 
. . , , . . 
MUD.icipio de OUARAfiNGUETl • 1974 

, 
' Faixa Etaria HOM!NS MUI.HERES T O T l L 

o ,_ 
1:4:. l9j.97 19,71 39,68 

15 1--- 64· 'n;45 27,1? 54,62 

+ -· 6S 2,55 3,00 5,55 

idade:ien. 0;05 0,06 0,15 

TOTA L .. ·i 50,06 .. 49,94 100,0 o 

ro!9ftl• Censo ·!BGB - lst.iNtiv• . 



Valor&s ~bsolutos -
H~nicÍpic de. (}uara. tinguetá - 1974 

-·--
Faixa • e teria Homens Hulheres Total 
.. . , 

o I~ l4 15.120 14.915 30.039 

151- - 54 20,775 20.566 41.345 

+ - 65 1.927 2.272 4.199 

1dade : 1~n~ 71 .50 . . 121 

T ' O .~kL ·. · :31.897 . 37.807 75.704 

.. 
FO~!T!: ~~ Censo IS()~ _ • Ss.tima tiva 



- População economicamente ativa e 
inativa , por sexo. 
Hunic:Ípio de Guaratinguetá - 197L 

População Homens 

~con./ativa 17.811 

Econ/inativa 3.039 

ii/econ/ativa 17.047 

}!ulhel"es 

5.766 

14.850 

1'7.191 

FONTE:· Censo DGE .. Estimativa . 

Total 

75. 7olJ. 



- -Distribuição da Populaç-ão. Urbana e Rural 

do MunicÍpio de Guaratinguetá - 1970 ~ 1974 

ANO . URBAHA. RUR.A.L TOTAL 

1970 . 54./73 1 !: OG6 _,.. - 68.869 

1971• 56.704 14.596 71.300 

1972 57.581 , ;, é ?1 .... ,. . .._ -- 72.402 

197.3 58.3l5 15.0l:O 73.~25 -

1974 58.943 • 15.171 75.114· 
--

~NTE:- I B G B 



-
'l'@ELA. N~A~ .... Distribuição das Hatr:Ículqs e Estabelecimento:; por Entidade M'1ntenedor:J. 

f 
i , 

do Ensino de lQ Grau no HUNIC PIO DE r1UARATINGUETA - 1974 

- ----.... 

HATRÍCULA INICIAL 30/4 
ES TABl.!: T..EC Il.rEUTO NO . 

lO zo ":3Q LJ,g _5Q - 612- 7Q pg Total -

ESTADUAL 71 2.738 2.770 1.981 1.754 1.724 1.531 1.491 9f:6 14.975 
' 

MUNICIPAL 20 206 144 88 38 - - - - 476 

PARTICULAR 4 2~2 288 zoe 175 151 104 63 51 1.202 

-
T O T A L 95 3.166 3.142 2.277 1.967 1.875 1.635. 1.554 1.037 16.653 

-· 

FONTE: ~ D.C.E. - SP 



Estabelecimento 

Sstadual 

Particular 
.. 

TOTAL 

- Distribuição das Hs.trÍculas e Estabelecimentos 

por entidnde manténedora 1o Ensino de 2Q grau. 

· l·hlnicipio de Juara tingue tá - 1974 

, 
30/4 l-ia tr i cul :::. inicial 

n~ 
. ls;: 2Q . 3Q 4t~ Total 

1 263 99 . 107 108 577 

1 300 , '- 353 75 - 826 

~ 661 452 182 108 1.403 
··-

FONTE:- D.E.~; - SP 



: · {3.:;LA NQ J!~- - Coeficientes de Hortalidade Intantil 

Neo-r'l..e. tal e Infantil t~rdia -

~· • 
. 

1970 

lj -{ l 

1972 

•' i973 

1974 

(por 1.000 nascidos vivos) do 

:-:unic{pio de 8-uaratinguet~ - 1970/74 

-
Tnf~ l-~til 1leo - n3 tal Inf.;..Tardia 

. : 5,26 34,19 51.07 
q""" . , 
. .) ) I~ ·L;.Z, 95 50,81 

102,54 42,33 60,21 

95 ,65 39,89 55,76 

6t ,23 31,81 36,42 

FONTE:- o:s.E. - S? · 



T:J3ELA Nw 13 
, 
Obi tos 

.... ,, "": , ... ,.~ 

• •. _..t .. l.A. 

..... , . 

..:itr.u:t.a do 
, . , I 

l·:unicipic de Gu~ra tir;.gueta - 1970 -197.:..:. 

-~! I , I 

' 

. OI- 1 -~ 5 sl-~c I ?rl--.:sc i sol-+ ignor • Total 
< 

1970 192. 29 lÇ' 96 273 3 611 

1971 203 zs 23 109 310 4 6TI 

1972 218 47 3C 109 292 9 705 

1973 ·211 22 16 115. 308 o 672 

1974 14f 12 16 I 90 255 8 529 
-I 

FO~~: - D.E.E. - SP 



A r; o 

1970 

1971 

1972 

1973 
11974 

fndi o e -i e kol' t~lidncle Proporcional 
(Si/A.HCOP-U.:i;HJR.\) -. 

!·:unioipic lG ,Guara tingustá - 1970/74 

-..-................. 

f N D I C R % 

44,68 

45,79 

41,4a 
L~5 ,83 

48,20 

FOt~::- D.E.E. - SP 



,'QADRO pQ ll5 - CaU!::~s· de interna~~o P..:_'1 s."'.nta Casa de Guara tinguet:1 
E·~ 1 07 .... ) ·- - ~ 

NQ ~lassif.Int. 

ordem de doenças ·CAUSA 
NO de 
casos 

1 

2 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

l2 

13 

14 

15 

16 

-:>7 -. 
·VIII 

VII 

XVI 

XI 

X 

XVI· I 

IX 

I 

VI' 

III 

XIII 

IV 

v 

1.840 -m a .a \i :-. ·,) 1-:: compl. Parto seffi 

D. Aparelho 3espiratÓrio 1.203 

D. Aparelho Circulat~rio 664 

Sintomas e estRdos mal definidos 5P2 

Complicações gravidez, parto,puerp. 528 

D. do ap. gênito-urinário 517 

Acidentes, envenen. e violências 2f8 

D. aparelho digestivo 223 
, 

D. infecciosa e parasitaria 119 
, .. 

D. sist. nervoso e orgaos sentido 103 

D. g1and. endÓcrinas, metr. e metab. 93 

D. sist. Ôsteomuscular e tec. conj •. 

Tumores 

Certas causas de morb. e mort. peri
natal 

, 
D. sangue e org. hematop. 

Transtornos mentais 

E7 

56 

54 

49 

27 



Orde• 
de 

QUADRO Nal~ - Indicador dos ·6 principais problemas de S.~e · 

"Fator Q• da T~cnica àe Programação Integrada -

por gruf~S ôe àcenças (17 capitulos da Classifi

cação lnternaciomal de Doenças.) 

DANO Coe!. Idade 
I 

llOrt. aedia 
Q priori- espec. morrer grupo · no ~~~e dade 

1 I Doenças infecciosas e paras. 155,82 155 6 

2 VIII D. do Ap. Respiratorio 95,51 59 7 

3 XVI Sintoaaa e Estados Mal 
def. . 85,97 88 26 

I .. 
4 VII D. do !p, Circulatorio 78,42 283 ss 
5 IV Certas causas de · Morb./ 

Mort. perinatal 70,65 69 1 

6 IVII · Acidentes, envenenamentos 

e Tiolêncit 50,57 69 34 

ao 



QUADRO NC17 - Indicador do problema de saÚde "fator qn da 

Ordem 
de 
prior! 
dade. C1as~1. · 

1 I 

2. ri 

, 
3 VII 

4 XL 

s~ III 

6' II 
: 

Técnica de Programação Ihtegrad~ para as 

doenças infecciosas e pa~asit~rias. (Classi

ficação de acordo com a técnica CENDES/OPS) 

D Q 1 N ÇA Coet. idade 
-- media Q mort. ao 

.N o m e esoec • . morrer 

. .I . 

D. transmissiveis de o ri 
. gem hidrica e/ ou alimeri-
ta r. 115,87 110 1 

Demais doenças infec. e 
.I 

, parasitarias 19,17 14 6 

Sarampo 12,43 12 6 

Tuberculose 6,53 10 4Z 
Coqueluche 3,05 3 2 

. Difteria 1,73 1 3 



DC ~UNIC(PIC 

RegJio -·Admfn :··-tratJ.va .. Ja •.. 
~--~--~~~~-

0 lsti.nc I a , em:··:km -. - de .são · P a·u 1 o _ _. _.;..1_6_9 __ ·_._.· 

URBANA 

-~URAL 

.· TOTAL 

População 

58.94J 
15~171 .. . . 

71 . . ~14 

.. lí.rea 

j 

da .Regtona1 

-

Oensl dade 

83,48 

Eeonom1a 

' t
Agrf'eola · 

Pecuária · Orçef!ien to enua i -24.69S.S36,00 · 
--------

Industrial I C M anua 1 a r,reeadado 22.324.787 ,< 

.·X ·f Não exIste 

Plano · D-t r e to-r . F I r ma ._·_..;.__.;_ __ _,;.,;_.....; ______ _ 
· .. _,. -. 

. I.·,.E.<Hte_' 
An·o ·, .-·:· ___ .;;._ _____ _.;.. __ ;.... ___ _ 

Ei't~:: '~- ondo · a·dotado · slm . Cl . . .. · .. •. . -' 
-nao C7 

.. :~- -~~ ... ohse·r.vaÇio ·: - ~:·:;._-._...;....;;..;.. __ ~......;..----

PR~DIOS : 

. " •• I d .• n c I· ai I .' • .••••• ·.• • • •• ~ .. • • • • • • < . . ~ . . . . . . 
·_ C o .. r e I a I a;_· ·.: i .. -.. . . .· ~ - .-~ . , . · . . . . . .-.' . ·. · -. . . ~ . . . ,. 

•~·-~_ us :trtar~- ~ --: · ~--~ - . ~ - ·. ~ · • .- ... _ •••••• ~ .•••••••.••• 
. . . ... . ' -· . - ·. 

·. · S . .-rv f ÇOI : ,&rb.lf C_Ot· • . .- -. ....... ... • •• · • ~ • . • ~ • . -. • • 
. . . . . 
E~01a• · -· .&*:-.• __ • ~ -: _• - ~ - ~· •• _._ ••••• ~ •••••••• -•. • •• -•••• : • . · 

·- ." H Os p-,-te 1 -.. · ~·· . _. ••.• e • •• -••• :. ,· •• · •.• .•• - ~ -•• ~ .: ... ..... '• 
:·; _:.· ... : . - . . . 

·c· T~U be • · -~ • _. :. ~ ~ ... . ..... '~-- •. _ ••.• .....• .• _~ ....•.. 
· O_iltr.os 

T.ot•l -· 
. :- J~· • 

.. -· -· .... .............. ................. :. . . . . 
•-_ .......... -~ . ~ .............. ·• ............. • . 

........ 

io.65'7 
96S 
115 
41 

100 

6 

ll.BS5 



Ser-viços de 

. A G U A 

11 A G U A " 

Municipal O 
SABESP 

· Autônomo · ~ 

· População urb! •· N<? .. de Pessoas . 52.500 habitantes 

na abastecida · .' Po _réentàgem · 89,07 

V a z ã o A d u z i. da (m 3 / d :i a ) 12 • 9 4 2 .. .. ·. 

o 

, ' . ' 

Deficl t de : '~a· zã ·o : . .'P/ :· a po.pulaçã.o ·abasteéíve.l .;.; 115~~ 4 11~L_dia 
·· Li 9aÇões ·<io.soo:. ·.· ... . : . ~ . . 

.Número de 
ti; d·rõmet ros • : .. lo :~· 500 : ~ . . 

' "SISTEMAS ABASTECEDORES" 

N~ do -Ti P.o ' e ·Nome do Tratamento · Q O! s t ri bu I ção 
Sistema -. (m~/dia) IContin _ln_term -. 

' ' 

• .... 
' ' ' ' 

1 ETÁ ·., convfmciona1 ' .. ' " 

X 12-~1~ 

2 1 poço ·.profundo · sem trata•ento 150- X 
. .. 

1 poço profundo sem trata11ento 480 X 

TIPOS DE SISTEMAS ABASTECEOORES EM PORCENTAGEM (%) E VAZÃO (M3/DIA) DO TOTAL ABASTECIDO 

I ' DESINFETADA NÃO DESINFETADA 

Vazão 

m3/dia 
'' H i poclori to 'C ldro 

.% Q % Q % " Q 

SuP4rflclal 
J.2--. 3_12_ 100 12k2 :ldia -

1N NATURA Freitica ' · ' 

- 6~0 ~ .· ' '' .. . : 

' 12.~12 " .. 

" 
" 

·' {c láss 1 ca · ·. . . 
, TMT~DA- :.:' · Fn tros. Len~os- · 

Outros · , ... 

. · FLUORETAOA 

~- ••per. · eapl~a'' . · . 200 litros . 
Dia 



Cloro• Cl QUALIDADE DE AGUA 

.. . ·-- -

-,rEãiis~to:gjlf'S11,~.R:~~ - :~ -~ .. - ~ ~ - ~> BacNt.:rf~'oJ:p,T co 
N~ do labor a 

FÀClA . 

i DATA SlsteT'E Tipo de Local tório - .Dureza Alcalinidade 
I Agua pH Côr T'ur~ Cl F e F Total Fecal 
' Perm lfemp co

3
- HC<Ç Total OH 

Entra~àa 

8/8/76 1 · In natura cia ETA 18/B/76 6.9 .20,0 ),2 -. - - - - -- o.o o,o 15,0 

" 4 DecantAda Dec.n° 4 18/B/?6 6,1 10,0 2,0 - - - - - - o,o o,o -
" 4 fi1tr8da F1l.n01 18/B/76 6,9 5,0 2,0 0,5 - - - - - o,o o,o 15,0 

Entrada 
·j/~8j_76 1 In inatura da ETA 1:J/B/76 6,8 19,0 ),1 -- - - - - - o,o o,o 15,0 

4 Decant.:lda Dec.n°) . F}/8/76 6,2 101 ( 2,1 - -- - - - - o,o o,o -
4 Filtrada Fil.n°) 19/ 8/7t. 6,8 5,0 2,0 - - - - - - o,o o,o 15,0 

' .. 

-· 
·--

.. . -... . - . . 
: 

.. '-. -· . . . . . - . -
-; 

. - . - -- . . 
'• .. .· .: .. ·:' 

- - . .. · . .: . 
.. -- . . , 

' . 
. . 

- . 
.. · 

. ; - ... 
I I 

. --



5 
''E S G 0 T O" 

População urb,! N~ de Pessoas _5!).000 
na abastecida 

Porcentagem 84, &>3 
···-

Vazão Coletada (m 3/dia) 10.234 

. . _.
11 S I 5 TEM AS C O L ~TO R E S 11 

N' do NC: de - v~zão % 
Bacias Tipo e Nome da. Depuração . (m /dia) 

Sistema ... 

- . . . 

1 . Lailçamento · "in natura" 

-·-----
: 

10.-234 100 

Oba: Não foi possível saber vazao por bacia . ( te11 4 bacias) 

No bairro do Putim, ·nao existe rede de esgoto. 

FUNCIONARIO~ UTILIZADOS NOS SERVIÇOS DE AGUA E ESGOTO 

AGUA 

ESGOTO 

TOTAL 

CALCULAR: Relaçio 

Técnicos . 
N.auD.N.med 

Braçais 

4 9 35 

1 3 30 

5 12 65 

Funcionários Aqua 
N~ de LigaçÕes de Âgua 

Funcionirios Esgot~ • 
N~ de 11gaçoes Esgotos 

Adm. Total 

26 74 

10 44 

36 118 

74 
-1-0-. 50~0-::------ 7 tunc • água/ 1 . o<;>c 

. 1 ig • B / 

__ 4 .... 4 ..... ~---· 4func. esgoto/ L Or 
10. 500 lig 

got 



,< . 

"r.:;,tuUoS SOLIDOS E'\LIMPEZA POBLICA 

-
' 

Serviço Municipal [i] o de 1 i xo Autônoroo o Contratado 
: 

·.·. . · . 

População ur N~ de pessoas 68134 N~ de domicr 1 i os --
bana servida 

90 
' ·' 

.Porcentagem % % 

Volume coletado (rn3/d i a) Doméstico 240 I ndus trl a I 3 tonela as 

·. 

SISTEMAS DE DISPOSIÇÂO / PORCENlAGEM (%)' EVOLUME .(rn 3/dla) ~O TOTAJ:_COLETAOO 

Aguas ...... •. 
Solo · 
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